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Estes dados foram divulgados no dia 
f de janeiro pela própria ANFAVEA (Asso- 
ciação Nacional dos Fabricantes de Veícu- 
los Automotores): as exportações sobem 
20,9% e encerram o ano com 563,3 mil 
unidades. A produção de máquinas agri- 
colas supera barreira de 100 mil pela pri- 
meira vez. 

O licenciamento de veículos nacionais 
é o malor da história e a tendência para 
2014 é de alta e as projeções indicam 
novos recordes. 

Apesar do tamanho desempenho na 
indústria, começamos o ano com mais 
tentativas de ataque aos nossos direitos 
praticados pelos patrões. 

Mas já sabemos, que no sistema capl- 
talista, sempre será assim. 


Volta do IPI 
Lembrando que, apesar dos sucessi- 


vos recordes da produção industrial, a poli- 


tica econômica sempre foi direcionada 
aos incentivos fiscais: redução ou isen- 
ção de impostos beneficiando 0 capital e 
os patrões, como é o caso do que é 
cobrado sobre produtos industrializados, 
o IPI, que foi reduzido desde a crise de 
2008 até hoje. Ocorre que, este ano, ele 
está sendo aumentado gradualmente. 
Sabemos antecipadamente que este 
aumento será o próximo argumento para 
que os patrões usem e abusem das 
demissões em massa e chantagem com 


O governo para conseguirem manter a 
enorme margem de lucro, que nunca é 
abalada. 

E O governo, como sempre, vai andar 
de mãos dadas com patrões, virando às 
costas aos trabalhadores, que empobre- 
cem enquanto uma pequena parcela da 
população enriquece. 


Riqueza concentrada 

Dados da ONG Oxfam, de janeiro 
deste ano, 1% da humanidade controla 
50% do PIB mundial. É fácil entender 
como a desigualdade acontece. 

Entre 2007 e 2010, enquanto o valor 
das propriedades das famílias nos EUA 
cala 39,9%, O valor das propriedades de 6 
membros da família Walton - herdeiros da 
cadeia Walmart, subiu de US$ 73.3 
bilhões para US$ 89,5 bilhões. 

No Brasil, a Walmart exigia dos traba- 
lhadores desde a obrigatoriedade de can- 
tar ou dançar hino motivacional até as lon- 
gas e extenuantes jornadas com proibição 
até de saída para os banheiros, entre 
outros absurdos. 

A rede de supermercados foi conde- 
nada a pagar multa de R$ 22,3 milhões 
por danos morais coletivos, assédio 
moral e atos discriminatórios contra tra- 
balhadores. 

Para dar mais um exemplo da con- 
centração de riqueza, aí val outro número 
divulgado pela mesma ong: nos EUA, 
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Produção de veículos cresce 9,9% 
em 2013 e confirma recorde histórico 


99% do crescimento gerado após a crise 
de 20068, ficou nas mãos de 1% da popu- 
lação 


Luta constante 

Por outro lado, sabemos também, 
que a mobilização constante da classe tra- 
balhadora pode e tem barrado as tentati- 
vas de retirada dos nossos direitos. Exem- 
plo disto está sendo a luta dos trabalhado- 
res contra o capital no mundo todo, e em 
nossa região, neste início do ano, na 
Mabe e na Filoauto. 

Nosso Sindicato completa 30 anos de 
resistência contra ataques de governos, 
de patrões e de seus aliados no movimen- 
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to sindical. Este enfrentamento constante 
dos companheiros e companheiras tem 
nos garantido avanços nas Convenções 
Coletivas, transformando-as em referên- 
cia para trabalhadores pelo Brasil afora. 

Portanto, para manter nossas con- 
quistas e salr do círculo vicioso criado 
pelo capital, que cria suas crises e joga 
nas costas dos trabalhadores 0 preço 
delas, atacando diretamente nossos direi- 
tos, Salários, empregos e aposentadorias, 
é preciso continuar resistindo. E, junto 
com a Intersindical, hoje presente em 
importantes sindicatos do país, seguir fir- 
mes no caminho da luta por uma socieda- 
de socialista! 


Atenção: Trabalhadores na Soma de Sumaré 
Assembléia dia 12/02, quarta-feira 


Local: Sede Regional de Sumaré, Rua Antônio Jorge Chebahb, nº 1598, Jardim Alvorada, às 18h30 


Estamos convocando todos os trabalhadores envolvidos no Processo Trabalhista nº 2620/1999 contra a empresa e também os que possuam processos 
trabalhistas individuais ajuizados com assistência do Sindicato. 
Pauta: Andamento dos processos, análise e deliberação da proposta da empresa Melhoramentos Agrícolas Vifer para pagamento do crédito 
referente ao processo coletivo e pagamento da dívida aos que possuem processos individuais. Além de autorização para que 0 
Sindicato encaminhe a deliberação tomada em assembléia. 
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Após dez dias em greve, trabalhado- 
res nas plantas de Campinas e Horto- 
lândia aprovam acordo de pagamento 
de R$ 2.000,00, referente à segunda par- 
cela da PLR/2013, fechado em reunião 
entre Sindicato e Mabe no dia 15/01. A 
PLR total foi R$3.400,00. 

Além da PLR, os companheiros 
avançaram em outras conquistas: esta- 
bilidade de 50 dias e pagamento de 50% 
dos dias parados. 

No dia 14/01 já havia sido realizada 
uma audiência de conciliação no TRI, 
em Campinas, que terminou sem acor- 
do. Ocorre que, desde o dia 6/01, quan- 
do haviam retornado das férias coleti- 
vas, OS trabalhadores decidiram em 





O grupo Filoauto, que reúne quatro 
autopeças, suspendeu /5% de sua 
produção e demitiu mais de 500 dos 
750 trabalhadores, durante o feriado 
de final de ano. 

Os trabalhadores demitidos traba- 
lhavam na Filoauto, Roseben e Ferra- 
mentaria America, em Indaiatuba, e da 
Protec, de Elias Fausto, que pertence 
a outra base de representação sindi- 
Cal. 

Os cerca de 200 trabalhadores, 
que foram mantidos nas plantas de 
Indaiatuba, estavam em greve em pro- 
testo contra a decisão da empresa 
desde o dia 6/1, data em que retorna- 
ram das férias coletivas. 

No dia 14 de janeiro foi realizada 
uma audiência de conciliação, em 


assembléia, parar a produção em pro- 
testo contra a nova proposta de paga- 
mento de R$ 1.400,00 apresentada pela 
Mabe. 


Entenda o processo 

Desde maio de 2013, quando ocor- 
reu O processo de Recuperação Judici- 
al, a Mabe queria suspender o paga- 
mento da PLR. 

Com a luta e a resistência dos traba- 
lhadores, ficou acordado que a empresa 
antecipasse R$ 1.400,00 em julho e vol- 
tasse a discutir com o Sindicato o paga- 
mento restante em dezembro. A primei- 
ra parte do acordo foi cumprida, porém, 
em dezembro em reunião com o Sindi- 


Campinas, que terminou sem acor- 
do. O Sindicato entrou com pedido de 
dissídio coletivo contra as demis- 
sões. 

No dia 22, foi realizada mais uma 
audiência, desta vez com a presença 
da GM, que foi intimada pelo juiz. 

O Sindicato entende que a GM tam- 
bém está incluída neste processo, já 
que 90% da produção nestas empre- 
Sas eram para sua planta em São José 
e, isto significa que é mais um proces- 
so de terceirização! 

Portanto, também sem acordo 
nesta audiência, os companheiros 
voltaram ao trabalho e decidiram 
aguardar o julgamento do dissídio. 
Mais informações nos próximos bole- 
tins. 


anos 10 dias em greve, 
trabalhadores conquistam PLR 


cato a empresa alegou não ter condi- 
ções de pagar o restante e propôs paga- 
mento de R$ 1.400,00 em fevereiro. O 
sindicato não aceitou. 

Em nova reunião, realizada ainda no 
final do ano passado, a empresa mante- 
ve 0 valor, mas propôs antecipar 0 paga- 
mento para janeiro, que foi apresentada 
aos companheiros de Hortolândia no dia 
6/01 e aos de Campinas, no dia seguin- 
te. A proposta foi recusada e foi decidida 
a greve por tempo indeterminado. 


Resgate histórico 
Desde o início de maio de 20183, a 
luta sem trégua dos companheiros e 
companheiras contra as tentativas de 








ataque da Mabe, que incluiu vigília e 
acampamento na porta da fábrica por 
41 dias, garantiu a manutenção de 
todos os direitos e impediu as 700 
demissões. Sendo que, até hoje, cerca 
de 150 companheiros e companheiras 
continuam em licença remunerada. 

Em Itu, onde não houve luta, a 
empresa fechou as portas, demitiu 1,3 
mil, e não pagou as verbas trabalhistas. 

Graças à luta dos companheiros e à 
postura firme do Sindicato, que durante 
reuniões de negociação jamais aceitou 
qualquer proposta que reduzisse ou reti- 
rasse direitos dos trabalhadores, conse- 
guimos barrar as tentativas de ataque da 
Mabe em nossa região. 


Mabe Hortolândia 
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Trabalhadores em luta por emprego e direitos 





Demissões na GM: efeito cascata 


Segundo a Filoauto, no dia 
18/12, a GM comunicou por e-mail 
o desinteresse em manter o contra- 
to que havia desde 2004 até 2016. 

E, já no dia 20/12, com ordem 
judicial, retirou os equipamentos 
das plantas de Indaiatuba e iniciou O 


processo de demissão em massa. 

No dia 28 de dezembro, em São 
José dos Campos, a GM anunciou o 
fechamento da linha de montagem e 
demitiu por telegrama 1.058 traba- 
lhadores que estavam em férias 
coletivas. 
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Asaguês é à nossa saúde promovidos por DS, convênios médicos e INSS são alguns dos temas que serão 7 abordados 
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-28/ abril: Dia Mundial ss 
“em Memória às Sah 
“de Acidentes do Trabalho 





Ato no Largo do Rosário em 28 de abril - Dia Mundial em Memória às Vítimas de Acidente de Trabalho, em 2011 


Como parte das resoluções dos tra- 
balhadores encaminhadas no 11º 
Congresso dos Metalúrgicos, as ativi- 
dades programadas pelo Sindicato 
incluem, além de reuniões constantes 
com a militância, a ampliação do deba- 
te e formação de cipeiros, através de 
10 Encontros que serão realizados ao 
longo do ano. 

O primeiro deles será o Encontro de 
Cipeiros com os Lesionados, com 
data prevista para 1º de março (ainda 
não confirmada), na Sede Central. 
Além de trabalhadores, o Sindicato 
está convidando para tratar destas 
questões acerca da Saúde, represen- 
tantes do INSS, do Ministério Público 
do Trabalho (MPT), do Ministério do 
Trabalho e Emprego (MTE), do Centro 


E MAIS REPRESSÃO 





de Referência em Saúde do 
Trabalhador (CEREST), procuradores, 
juízes, advogados e engenheiros do 
trabalho, além de médicos do traba- 
lho, que são perseguidos por empre- 
Sas e convênios. 


Ataques de todos os lados 

A realidade que os trabalhadores 
enfrentam dentro e fora das fábricas, 
que é ainda pior para os lesionados 
que sofrem discriminação, val desde 
assédio constante, intenso ritmo de tra- 
balho, longas jornadas acrescidas de 
horas extras, passando pelos ataques 
do INSS, como alta programada, abu- 
sos de peritos, contestações de CAIS, 
sub-notificações de casos de Ler/Dort, 
até os ataques diretos do governo, 


como o fator previdenciário, que dimi- 
nui o valor da aposentadoria. O resulta- 
do deste cenário é o aumento do lucro 
dos patrões e a deterioração da saúde 
dos trabalhadores. 

Neste processo, o papel do 
sindicato e dos cipeiros combativos e 
comprometidos com interesses dos tra- 
balhadores são determinantes, não só 
na transformação dos processos de tra- 
balho de acordo com os limites do ser 
humano, mas também na ampliação 
das legislações protetivas. 


Ações políticas 
e jurídicas 
Além da nossa luta e enfrentamen- 
to constantes nas fábricas e nas ruas, 
atualmente tramitam nas varas traba- 


lhistas mais de 4 mil processos aber- 
tos pelo Sindicato, sendo que bem 
mais da metade, trata de questões rela- 
cionadas à saúde. No Forum Cível, 
mais de 350 ações contra o INSS 
estão em andamento. 

No Conselho Regional de Medicina 
(CRM) apresentamos mais de 30 
denúncias gerais sobre conduta de 
médicos e na Procuradoria Regional, 
mais de 600, que podem futuramente 
transformar-se em processos. 

Portanto, companheiros e compa- 
nheiras, vamos ampliar nossa organi- 
zação nos locais de trabalho, bem 
como nossa capacidade de mobiliza- 
ção e resistência. 

Neste sentido, comparecer às ativi- 
dades do Sindicato é fundamental! 





Tramita no Congresso Nacional um 
projeto de lei propondo a tipificação do 
crime de terrorismo. Os argumentos 
são os protestos previstos durante a 
Copa, mas na realidade, os alvos prin- 
cipais do projeto são todos aqueles 
que ousam mobilizar-se para reivindi- 
car direitos. 

Companheiros, assim como os 
protestos não começaram somente 
em junho do ano passado, também o 
aparelho repressor do Estado - Exérci- 
to, PM e GM - não começou a usar 
força e violência física, somente agora. 

Nós, que convivemos há muito 
tempo com a repressão e a criminali- 


Repressão na luta 
da população por 
moradia no 

Campo Belo |. 








zação dos movimentos, já sabemos 
disso. Eles estão presentes e armados 
em nossas greves nas portas das 
fábricas e em nossos protestos nas 
ruas. Nas lutas por terra ou moradia, 
eles estão lá, através do judiciário, com 
reintegrações de posse e interditos proi- 
bitórios. 

Portanto, o combate a criminaliza- 
ção dos movimentos sociais, popula- 






res, estudantis ou sindicais e a defesa Ea 
de nossos direitos, se fazem com ã | 
nossa principal arma: ampliar nossas e - 4 
lutas e nos mobilizar contra esse proje- 8 
to que pretende legalizar as brutais go 

8. 


repressões aos que lutam! 
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Em assembleia realizada no dia 10 
de dezembro, a decisão dos trabalha- 
dores foi de entrarmos com um pro- 
cesso coletivo como substituto pro- 
cessual para todos os metalúrgicos, 
visando a recuperação das perdas com 
correção do FGTS. 


Relembrando 

Até 1999, o FGTS era corrigido pelo 
IPCA (Índice de Preço ao Consumidor 
Amplo), quando passou a ser corrigido 
pela TR. Atualmente, o Fundo é corrigi- 
do mensalmente pela TR acrescido de 
juros de 3% ao ano. 

Ocorre que a TR há tempos deixou 
de ser o índice ideal para aplicação nas 
correções, uma vez que, ao contrário 
da inflação que só cresce, 0 seu rendi- 
mento está praticamente zerado. 

Em 2012, por exemplo, a correção 
das contas do FGTS foi de 3% e a infla- 
ção foi de 3,8%. 

Dessa forma, desde 1999, os traba- 
lhadores já perderam nada menos que 
39,9% Na correção do FGTS. 


oindicato entra com processo 
coletivo para pagamento do FGTS 








Desde maio deste ano, alguns advo- 
gados e até sindicatos entraram com 
alguns processos, tanto individuais 
quanto coletivos, cobrando dos traba- 
lhadores as mais variadas taxas. 

Mas até agora, não existe ainda 
sentença favorável aos trabalhado- 
res. 

Este é um processo complexo, onde 
milhares de ações tramitam em todo 0 
país, e mesmo com o evidente prejuízo 
e poucas decisões favoráveis em 1º ins- 
tância, se transformou num enorme 
abacaxi para a Caixa Econômica, que 
diz que uma decisão favorável aos tra- 
balhadores custaria 33 bilhões de reais. 


Processo Coletivo 

Diferente de outros sindicatos que 
cobram dos trabalhadores, e muitos 
que entraram com ações individuais, 
nosso processo é coletivo e sem 
nenhuma cobrança. 

O número do processo é 15877. 
22.2013.4.03.6105 e está na 8º Vara 
Federal. 


Anualmente, trazemos ao conhecimento dos trabalhadores a prestação de contas do nosso Sindicato. 
É imprescindível que os companheiros conheçam a situação financeira para poderem dar opiniões e cobrar ações. Na Assembléia de Prestação de Contas, 
realizada no dia 05 de dezembro de 2013, na Sede Central, a categoria aprovou o Balanço Financeiro de 2012 e a proposta orçamentária para o ano de 2014. 
Caso você tenha qualquer dúvida sobre a prestação de contas de nossa Entidade, procure a Administração do Sindicato. 


Balanço Financeiro de 2012 


Receita 


Renda Tributária................... 6.709.452 
Renda Social 14.579.738 
Renda Patrimonial 716.635 
Renda Extraordinária............ 24ftial 
Rendas (receitas) da 

Intersindical/Outras Categ.......516.107 


Despesas 


Administração Geral 15.830.193 
Contr. Regulamentares ......... 1.956.203 
Intersindical/Outras Categ 652.067 
Assistência Social................ 3.940./90 
Outros Serviços Sociais ....... 1.391.230 


Assistência Técnica 


Receita 


Total de Receita 


Proposta Orçamentária de 2014 


Renda Tributária ................ 7.446.000 
Renda Social 16.602.000 
Renda Patrimonial 781.000 
Renda Extraordinária........... 2.960.000 
27.195.000 


Despesas 


17.409.000 


Administração Geral 
Contr. Regulamentares ........ 2.969.000 
Assistência Social.............. 4.330.000 
Outros Serviços Sociais ...... 1.504.000 
Assistência Técnica ........... 1.321.000 


2/.433.000 
310.000 
52.000 
21.195.000 


Total de Custeio 
Aplicação de Capitais 
Superavit Exercício Futuro 
Total Geral 


lotal Receita 25.059.669 Despesas Extraordinárias...... 1.209.110 


fotal de Despesas 24.990. 136 
Saldo Exercício Futuro 68.931 
20.059.669  TotalGeral 25.059.669 21.195.000 


Total Geral Total Geral 
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